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N o T f c I A 5 

Bibliotecas da Fundação Gulbenkian 

No prosseguimento do plano de acção e expansão de Biblio 

tecas, a Fundaç~o Calouste Gulbenkian, que actualmente tem, en

tre Itinerantes e Fixas, à volta de 100 Bibliotecas em funciona 

menta, inaugurou no passado dia 1 de Agosto uma Biblioteca Fixa 

em Idanha a Nova. Esta Biblioteca, instalada de colaboração 

com a Câmara Municipal, ficou a funcionar em duas salas do no

vo e espaçoso edifício dos Paços do Concelho. 

Dentro do mesmo plano,e completada como está a cobertura 

do Continente por Bibliotecas Itinerantes, a Ilha da Madeira foi 

agora beneficiada com a instalação de duas Bibliotecas Itineran 

tes, uma com sede no Funchal e outra na Ribeira Grande. 

Centro de Documentação Italiano 

O Centro Nazionale di Documentazione Scientifica, Roma, 

Piazzale delle Science, 7, fundado em 1931, mantém a seguinte 

actividade: a) Proporcionar informação bibliográfica e documen 

tal sobre questões científicas e técnicas; b) Seleccionar,repro 

duzir e proporcionar diversos textos; c) Traduzir documentos 

científicos e t~cnicos; d) Fomentar e coordenar iniciativas pa

ra melhorar a bibliografia e a documentação; e) Organizar e man 

ter actualizados certos catálogos e fontes de refer~ncia; f) Es 

timular o desenvolvimento e o melhoramento de bibliotecas espe

cializadas, organismos de informação e centros de documentação 

italianos. 
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Este Centro tem as seguintes secções: Secretaria,Serviço 

de Informaç~o, Serviço de Documentaç~o Fotogr~fica, Catálogo C~ 

lectivo do Serviço de Revistas, " Ei&l±citeca;Sécç~O 'de Cblitabili 

dadE' e LabOratório. 

Código a utilizar em mat~ria de publicacões científicas. (1) 

I - O Resumo 

1. Todos os originais destinados a aparecer num jornal ou 

periódico cient!ficoe técnico devém ser acompanhados de um re

sumo, cuja redacção incumbirá ao próprio autor. 

2. Até se efectivar uma normalização internacional, o resu

mo de autor deve ser redigido conforme as regras e indicações 

contidas no "Guia para a redacção dos resumos de autor", elabo

rado, impresso, distribuído e periõdicamente'-revisto pela UNES-

CO (documento NS/37. D 10 a). 

II - Natureza do texto 

3. Remetendo o manuscrito do seu original à redacção do p= 

riódico onde deseja vê-lo publicado, o autor deverá precisar,na 

medida do possível, em que categoria da literatura 

original esse texto deve ser classificado: 

científica 

(1) - Vide o n. 9 anterior destes CADERNOS, p. 38, recensão 
c·rítica do artigo publicado no "Bulletin de 1 ' UNESCO à l' I nten
tion des Biblioth~ques", vol. XVII, n.9 1, Jan./Fev. 1963 - "Co 
de du bon usage en mati~re de publications scientifiques". 
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a) Mem6rias científicas originais; 

b) Publicações 'provis6rias ou notas iniciais; 

c) Exposições actualizadas • 

. 4. Um texto pertence ~ categoria das "mem6rias científicas 

originais" quando se acha redigido de tal forma que um investi

gador qualificado, suficientemente especializado nomeamo ramo 

de ci@ncia, possa ser capa~, a partir das indicações dad~s e ,de 

las sbnente: 

- ou reproduzir asexperi~ncias e · obter os resultados que 

ele descreVe com erros iguais ou inferiores ao limite superior 

~specificado pelo autor, 

- ·ou repetiras observações e julgar as conclusões do au-

tor, · 

- ou, ainda, controlar ·a exactid!o das análises e inferên

cias que le\1aram o .autor às suas conc.lusões~ 

, 5. Um texto pertence à categoria das . "publicações provis6-

rias OU notas iniciais" quando a sua redacç~o, ainda gue conte!! 

. do uma ou mais informações cientificas novas, não . per~ite aos 

leitores verificar as referidas informações nas cqndições indi

cadas no par~grafo 4. 

6. As exposições actualizadas não se desti~am à publicaç~o 

de informações científicas novas; antes reunem, analisam é dis

cutem informaçtJes já publicadas e respeitantes ai um assunto 6ni 

co. 

III - Redacção do texto 

7. A introdução hist6rica ou crítica, por vezes útil, de-
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ve limi tar-~e a ,_ seI;' , o mai$ bI;'e\l.~ pp.ss!y_e,l: o autorevi tará re-

digir uma memória científica como , um€!, expos~ç~o actualiza-

da. . . . ~. 

8. A sintaxe será tãop~l'(lpJ.Els q~an:t;q po~s!\IEl,l. As pala

vra~ ;- utilizadas deverão pode,r erç::~ ,r::tra;J;~s~ ',n,l:Im , ,dicionário «;:or

rente. ,Qwando esta exig~ncia, não pude,I;' ~~r ,sati~fei ta, o autor 
.. , . . \ -:' ! \ ' " , , , 

verificará se os neologismos que conta utilizar pert~ncemao vo 

cabulárj,o científico e t~cnico ,in.t.ernacional (1) • 
.• ~ . " ....: . ~, .... :. : -I':; ,'. . 

9. Na redacção do texto evitar~se-á a omissão de todos ou . " .' , . ".; . . ':. 

parte dos m~todos empregados ou de resultados significativos.5e 

consideraçe(es d~ propriedadEl " industria~ ou de, se~4rança ob:r:iga

rem o autor a limitar as informações científicas que deseja pu~ 

blicar, sobre o assunto em causa, ~ o texto , deverá ser apresentado 
. . . . '" ' . 

c;omo pertencendo ~ c,lasse ,9.) . (publicaçõi3s provistSrias ou notas 

iniciais) e não .como pertencendo ~ classe a) (memÓr.ia.s,) • Con-. . . _. . '. ~ . ," . " .. 
sidera-se isto para o autor científfco uma ob,rig,ação mor.alal;lso 

luta (2). 

10. Far-se-á referência explíc}ta a todo ,e qualquer traba

lho publicado pelo mesmo autor ou por um outro autor quarldo o 

(1) - Recomenda-se que se precise êi origem aos neO'logis
mos, empregados. No caso em que .0 pr6pr:io autor seja obrigado a 
formar um neo1ogi'smo, dever~ descrever om~todo' da respectiva 
formação, dando a etimologia e a definição. Finalmente,o autor ' 
deverá ter cuidado em não deformar o sentido dos termos que per 
tencem ao vocabulário específico do domínio de conhecimento q~é 
trata. 

(2) - I: evidente que se parte do pril1c~'p':i,o , .. que-,,!1enhum'a pu 
blicação deformará, de maneira consciente, a descriç.ão dos fac:, 
tbs observados ou dos ~étodos empregados. 
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conheciment o dos mesmos for essencial para situar, no seu desen 

volvimento científico, o texto apresentado. Quando publicaç~es 

anteriores constituirem duplicação total ou parcial do 

apresentado, far-se-~ essa indicaç~o. 

texto 

11. Em caso algum se utilizarão comunicações privadas ou 

publicações dê carácter secreto ou de difusão restrita para for 

necer argumentos ou provas (1). 

12. O autor respeit·ará na redacção as normas internacio

nais relativas .~à .abreviação dos- títúlos de peri6dicos, à ordem 

das citações bibliográficas, aos símbolos, às abreviaturas, ~ 

transliteração, à terminologia, à apresentação dos artigos. Por 

outro lado, utilizará · um · sistema coerente de unidades de medida 

que especificará claramente. 

IV - Recome~d~ções aos redactores-chefes e editores de jornais 
científicos 

13. Recebendo Um artigO científico com fins de publicaç~o, 

o redactor-chefe tentará conseguir que o pr6prio autor indique 

se o seu texto pertence à classe~) (mem6rias científicas orig~ 

nais), à classe~) (publicações provis6rias ou notas iniciais) 

(1) - Não se põe o problema de proibir qualquer alusão . a 
co16quios or ais ou comunicações privadas, mas sublinha-se que 
não parece legítimo apoiar uma afirmação ou avançar uma conclu
são referindo-se a um simples c016quio não-controlado •. Por pu
blicação de difusão restrita entende-se uma publicação não aees 
sivel ao público científico em geral, quer a título gratuito; 
quer a titulo oneroso. 
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ou à classe~} {exposiç~es actualizadas}. 

14. Ao imprimir-se o texto aceite, o redactor-chefe meneio 

narã na princípio do resumo em qual das três classes referidas 

acima o texto impresso deve ser colocado. 

15. Aceitando o texto científica para fins de publicação e 

até que seja aprovada uma normalização internacional, o redac

tor-chefe assegurar-se-á se o resumo de autor que acompanhaobri 

.gatõriamente o referido texto foi redigido conforme as indica

ç~es dti Guia para a redacção 'dos ~esumos de autor (cf. recomen

'dação I, par. 2 e comentários) • 

. 16 . Para assegurar universalmente e a todo o tempo a livre 

reprodução dos resumos de autor, deve indicar .... se cla'ramente nas 

pãginas do jornal que a reprodução de tais resumas se encontra 

autorizada. 

Comité Consultivo Internacional de Bibliografia 

O' Comité Consultivo Internacional de Bibliografia, Documen 

taçãoe Terminologia da- UNESCO estabeleceu os segu~ntes contra

tos: 

a} - Com Alvin J. Voigt, das EUA, para transformar o Cen 

tro de Documentação do Conselho Nacional de Investigações Cien

tíficas do Cairo, no centra regional de bibliografia, document~ 

ção, troca de publicações e formação de documentalistas e bi

bliotecãrios especializados; 

b} - Com a União das Associações Internacionais para co~ 

pilar e publicar um volume intitulado fILes congres internatio

naux de 1900 à 1919, liste complete - International Congresses 
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1900-1919, full list" , 'lue s t::: r t: 2 :::ontinuação do volume seme-

lhante, publicado em 1960 para o período de 1681-1899. A obra 

deverá estar terminada em 1964; 

c) - Com P. Poindron, França, para fazer um inquérito e 

um estudo sobre o valor e o interesse dos documentos de traba-

lho e de informes das conferências científicas em ciências huma 

nas e ci@ncias sociais. O trabalho deverá estar concluído eTl1 

1964. 

Curso de Bib.1.i.otec~rio-Arquivista da Faculdade de Letras da 4ri 
versidad-;;-d;~Cc;i;;~- ~<~~~~--=-'---'-
! _. -

As provas para o exame de admissão ao curso -de Bibliote

~fjrio-Arquivista da Faculdade de Letras da Universidade de Caim 
l 
bra t@m início dez dias antes das matrículas, sendo p dia _e a 

; 

~ora designados pr~viamente pelo Director do Cursq, -e o requer~ 

~nto para estas provas tem de dar entrada na Secretaria da mes 

ma Universidade de 23 a 30 de Setembro, sendo este acompanhado 

de p6blica-forma ou diploma de licenciatura ou curso,quando es

tes não tenham s ido alunos da Universidade de Coimbra. 

As provas constam das seguint es matérias: 

Literatura portuguesa ; _ Fi lologia portuguesa; ,Hist6riade 

P,ortugaJ.; His t6rii'l Uni \'<:: e'-' 31 ; Li":l 'J L! ~~ latina (Tradução 'ª gramá

iica); Língua francesa (Trad uçêo e conversação); Língua ingle

sa (Tradução); Língua alemão 

A este exame não poder~o os candidatos ao curso ser admi 

tidos mais que duas vezes. As matrículas - no Curso efectuam-se 
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para o 2.~ ano de 1 a 30 de Setembro, e para o 1. 2 ano no prazo 

de 10 dias a contar da afixaç~o dos resultados do exame de ad

miss~o, na Secretaria da Universidade de Coimbra. 

O Curso, que tem a duraç~o de dois anos, consta das se

guintes mat~rias, as sim divididas: 

1.2 ano: - Paleografia e diplomática; Bibliologia e bi

blioteconomia; Numismática e esfragística. 

2. 2 ano: - Curso de aperfeiçoamento de paleografia; Ar

quivologia e arquivoeconornia. 

Para os licenciados em ciências hist6ricas, o Curso é 

con~titufdo sõment~ pelas seguintes matérias: - Curso de aper

feiçoamento de paleografia - anual; Arquivologia e arquivoecono 

mia - anual; Bibliologia e Biblioteconomia - anual. 

Os licenciados em filologia românica serão dispensados da 

frequência das disciplinas comuns à sua licenciatura e ao curso 

. de Bibliotedirio-Arquivista. 

Os trabalhos práticos do Curso realizam-se na Biblioteca 

Geral da mesma Universidade. Ao Curso serão admitidos os diplo 

mados com cursos superiores -- técnicos, militares ou artísti

cos ~ediante aprovaçêo no exame de admissgo. À sua frequên

cia do 2. 2 ano s6 serêo admitidos os alunos com aproveitamento 

total de todas as disciplinas do 1. 2 ano, como também todo o 

aluno que reprove mais que duas vezes em qualquer discipljna não 

poderá prosseguir o Curso. Terminado este com aproveitamento, 

~erá facultado um estágio nêo inferior a seis meses ou no Arqu~ 

VO e Museu de Arte, ou Biblioteca Geral da Universidade de Caim 

bra, ou Arquivo Nacional da Torre do Tombo ou ainda na Bibliote 
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ca Naciona.!, dê Lisboa. 

Para conhecimento mais pormenorizado da legislação do 

Curso de Bibliotecário-ArlOluivista da Universidade de Coimbra, a 

mesma encontra-se no "Diário do Governo", I Série, n.!! 256, de 

7/XI/l935 -- Decreto n.!! 26 026. 

, Matricularam-se,no ano lectivo de 1962-63,no curso de B~ 

bliotecário-Arquivista da Faculdade de Letras daUniversida:le de 

Coimbra os seguintes alunos: Alexandrina de Abreu Freitas Cruz, 

Isabel Maria Vilares Teixeira Cepeda, José Manuel Mota de Sou

sa, Lfdia Maria ' Mendes Pinheiro Pimentel, Maria Ant6nia Fernan

des Sá, ·Maria Fátima Rodrigues Gonçalves, Maria Helena Delgado 

Domingues, Maria Josefina Pereira Pinto de Màcedo Os6rio,Maria 

São José Paulo da Silva Louro e Rosa Maria Saraiva da MoutaD~ 

I Congresso~rnacional de Reprografia 

O termo reprografia está ainda longe de ser reconhecido 

universalmente. Inventado há mais de dei anos, agrupava 00 três 

processos então correntes de reprodução: heliografia, fotocópia 

e : micrQ gC" avura. Os novos processos que cada vez tomam import~n 

cia maior -- a electroc6pia e a termoc6pia -- já se desenhavam; 

porém, o desenvolvimento deste ramo da técnica prossegue e, en

tretanto, o termo reprografia tornou-se de cómodo uso. 

Organizado pela Deutsche Gesellschaft fUr Photographie, 

de Co16nia, em relação com a UNESCO, a FID, a FIAB e o Centre 

tnternational de la Photographie, realiza-se 'em Col6nia, de 14 
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a 19 de Outubro de 1963, o Primeiro Congresso Internacional de 

Reprografia. 

Além de conferências plenárias, serão tratadas em confe

rencias seguidas de discussão as técnicas de emprego,princ!pios 

e mecanismos dos processos reprográficos (informações te6ricas, 

processos fotográficos que utilizam ha16ides de prata,processos 

electrofotográficos e outros), problemas de aplicação técnica 

(métodos de aplicação, progressos em aparelhos, técnica de luz 

e 6ptica), experiências práticas nos domínios de emprego (utili 

zação pelos poderes p6blicos, aspectos econ6micos e incidências 

sobre a cultura, a ciência e a investigação), bem como questêles 

especiais (autenticidade e falsificações; questões culturais; 

copyright). Haverá simultâneamente, a par de diversas activida 

des sociais, uma exposição internacional da reprografia~ em que 

firmas alemãs e estrangeiras elucidarão no que respeite às téc

nicas e aos processos de utilização dos seus produtos, e outra 

exposição, neutra, sobre o tema "A B C da Reprografia". 

Entre os trabalhos apresentados anunciam-se dois de ori

gem portuguesa, ~evidos ao Dr. Eduardo Calvet, tendo por fulcro 

a selecção cromática e a sua aplicação à correcção da luz e à 

análise da estrutura da matéria. Entre os participantes, além 

de técnicos de produção de equipamento e de institutos científi 

cos de todo o mundo, contam-se elementos da Divisão de Fotodo

cumentação e Restauro dos Arquivos de Estado de Itália, Biblio

~eca da Universidade de Agricultura de Wageningen (Holanda), Ar-

qUcivo Federal de Coblença, International Documentation Centre 

A. B. de Tumba (Suécia), Biblioteca Nacional de Paris, Associa-



51 

tion pour la Conservation et la Reproduction Photographique de 

la Presse, de Paris, e Biblioteca de .Haute rcole Technique de 

Delft (Holanda). 

Podem ser solicitadas informaç~es à Secretaria do Con

gresso, Neumarkt 49, 5 Colónia, estando prevista a publicação 

das actas para meados do próximo ano. 

Publicações sobre bibliossanidade, editadas pela Inspecção Su
perior de Bibliotecas e Arquivos e pelo Centro de Estu
dos do Livro Português: 

FRANCO, Eduardo Jaime Sampaio. - Contribuição para o estudo da 

entomofauna do livro em Portugal. Comunicação apresentada . 
ao XXV Congresso · Luso-Espanhol par~ o Progresso das Cif!n-

cias. Sevilha~ 1960. ln: "Anais das Bibliotecas e Arqui-

vos". 

Situação sanitária das bibliotecas e arquivos, 1960. ln: 

"Anais das Bibliotecas e Arquivos". 

- liA glossa capreallis" Hbn. -:'. Primeir!3 nota sobre. a sl,Ja 

ocorr~ncia em arquivos e museus de Portugal. Comunicação 

enviada .ao XXVI Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 

das Ciências. Porto, 1962. 

Contribution to the studyof book's entomofauna in Portu-

galo 1962. 

- On the sanitary conditions of por.tugueses libraries.1962. 

- Algumas tentativas para o estabE!~ec:::imef1tot .. em laboratório, 

de culturas de "nicobium castaneum" Oliv., 1962. 
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_ Segunda contribuição para o conhecimento da 

do livro em Portugal. 1962. 

- Os insectos bibli6fagos. Como identific§-los e 

-los. 1962 ~ 

entomofauna 

combat@-

- Contribuiç~o para o cat~logo da entomofauna do livro 

(1962?) 

MORAIS, J. Pais, e FRANCO, Eduardo Jaime Sampaio. - Determina

ção da taxa de incidência do ataque de bibli6fagos. ln "A

nais das Bibliotecas e Arquivos", 1962. 

:"GOUVEIA, Artur José. Estaoislau Jardim Soares de. e FRANCO , Eduar 

do Jaime Sampaio. 

vos, 1962. 

Quatro inspecções a bibliotec"as e arqu!; 

O CENTRO DE ESTUDOS DO LIVRO PORTUGUÊS tem a sua sede na 

Calçada do Mirante, à Ajuda -- Lisboa - 3. 

A UNESCO e as bibliotecas e arguivos 

Por nos parecer que seria iJtil dá-las a conhecer aos bi

bliotec§rios e arquivistas portugueses, a seguir se transcrevem 

as resoluções adoptadas pela UNESCO, no domínio das bibliotecas 

e arquivos, durante a 12. ê sessão da sua Conferencia Geral (Pa

ris, 1962): 

. .. ... ... ... ... ... ... . .. 
4.51 

4.511 

Desenvolvimento das bibliotecas e arguivos 

Os Estados Membros s~o convidados: 
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a) A fomentar a organização de associações nacionais de 

especialistas no domínio das bibliotecas e arquivos e a incen

tivar a participação de tais associações nos trabalhos das org~ 

nizações internacionais não-governamentais com objectivos afi~ 

e 

b) A desenvolver e melhorar os seus serviços de bibliote

cas e arquivos e, particularmente, a fomentar o desenvolvimento 

das bibliotecas p~blicas como meio de levar a bom termo os pro

gramas de educação de adultos, e a encorajar o incremento das 

bibliotecas escolares; 

4.512 o Director-Geral é autorizado: 

a) A colaborar com a "International Federation of Li

brary Associations" e com o "International Council on Archives'~ 

no sentido de conseguir a coordenação das suas respectivas act~ 

vidades, e a conceder-lhes subsídios até ao montante de $29,OO~ 

b) A manter serviços de permuta de publicações, a publi 

car a revista "Unesco Bulletin for Libraries", manuais e relat6 

rios, e a promover a tradução e adaptação dos princípios e nor

.mas básicas da biblioteconomia; 

c) A conceder auxílio às bibliotecas associadas; 

d) A organizar, em cooperação com um Estado Membro a

fricano, um "projecto-piloto" para o desenvolvimento das biblio 

tecas escolares nesse país ($31,000), não devendo a assistência 

da Unesco a este projecto prolongar-se para lá de 1968; 

e) A elaborar um projecto de planificação dos serviços 

bibliotecários ao nível nacional, em colaboração com um Estado 



Membro da Am~rica Latina; 

f) A auxiliar o aperfeiçoamento dos serviços bibliote

cários de harmonia com o desenvolvimento social e económico dos 

Estados, incluindo a assist~ncia ao "Centro de Formaç~o de Bi

bliotecários" do Senegal, destinado especialmente aos bibliote

cários das bibliotecas publicas dos países africanos de expres

s~o francesa ($96,400), estendendo-se esta ajuda da Unescoaté 

1966; e 

g) A participar, sempre que eles o requeiram, nas acti 

vidades dos Estados Membros no domínio das bibliotecas e arqui

vos, enviando-lhes peritos e fornecendo-lhes bolsas de estudo e 

equipamento. 

! 


